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FITOBENTOS E PERIFITON EM AMBIENTES AQUATICOS.
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RESUMO

Este trabalho descreve uma incubadora projetada para
ser usada na determinacão da produção primária do fi,topláncton,
fitobentos e perifiton, em processo de incubação "in situ" e / ou
"in situ" simulados. Esta, pode ser empregada ,tanto na metodolo -
~1a do oxigênio dissolvido, quanto na de fixação do carbono radio
ati"" (C14), sua utilização ê vista na Oceanografia e/ou na LimnQ
logia. Foi idealizada com o objetivo de suprir uma necessidade no
setor evidenciada pela carência de equipamentos especificas e ad~
quadosl contribuir para resolucão de problemas com a segurança do
material na fase de incubação I imperfeição dos resultados provoc~
dos por processos ou tratamentos inadequados, garantindo confiab!
lidade e fidedignidade nas conclusões dos estudo~ a que se propõe
e devido as inovações foi patenteada sob o número 9003781 pelo
INPI. ~ caracterizada por possuir suporte quadrangular; bõias pa-
ra sua flutuação, ãncoras para estabilidade; câmaras incubantesde
superficie, sub-superficie e de profundidade, compostas por sub -
câmaras claras e escuras, correntes graduadas, fixadas a partir
de su?ortc em sentido vertical, para acomo~ação das câmaras nas
profundicJdes planejadas na pesquisa.

ABSTBAC'l'

This paper describes an incubator "Moura-Passavante",
projected to investigate measurement studies of phytoplankton,
'",ytobenthos and periphyton primary production in an "in s í.t.u" ar
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dee~-~ater)~ composed of dark and clear sub-cameras. Gratuated

-in situJn sill!ulated processo It can be used both for .the dissol -
ved Oxygen methodology and radioactive Carbon (C14) fixation,
with its main ap?ricat~on in oceanography and Limnology. It was
designed·to"avoid.problems related· to water primary production~
lysis and the lack of sllecific equipment. At the same time it co~
tribut~s to avoiq' sampl~ damage problems during incubation. The
incub~tor is ~omposed of a square frame, buoys (fluctuation), a~
chor (stability), and Lncubae í.ou cameras (surface, midwater and

cha~ns fixed o~o the frame allow us to position the cameras in
th~ desired de~th. It was patented at INPI under the registration
nnmbex 9003781.

IR'l'RODUClO

Os estudos sobre a medição da produção primária em am-
~ientes aquáticos vêm sendo realizados mais intensamente desde o
I

finício do sêculo XX, com destaque aos trabalhos de Garder & Grann
(1927), com a implantação do método do oxigênio e de Steemman '-
Nilesen (1952), em meados do sêculo, com a implantação do método
do radioisótopo~arbono (Cl4) nos ecossistemas ~rinhós. Daí en -
tão, nota-se, ,!er .progressivo 9S interesses'.sobre estudoS dessa na-
t:w;eza élevidcnlti,nc.ipal:ment:al'a lmPortãncia que os produtores primá -
rios representam para a dinãmioa da transferência de energia ao
longo da te"ia ~ófica, bem como pela importãncia que o seu conhe-
cimento e quantificação proporcionam para o Homem como subsídio
de maior r,elev~ncia para !' a,raliação da produção orgãnica total
bem como para a caracterização ,e monitorizacão de ambientes aquá-

ticos.

Deve""se entretanto, considarar-se à sua análii;e, a me-
todologia e os equipamentos emprega?o~, para que os resultados
dessas representem maior significâncla e espelhe o ~ais real pos-
sível as condicões dos ambiéntes estudados.
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'Neste sentido, é que projetou-se wma,incubadora para
pesquisas oceanográficas e/ou limnológicas, destinadas aos estu -
dos da análise da produção primária do fitoplãncton do perifiton
ou do fitobentos tanto pelo método do Oxigénio quanto pelo do ra-
dioisótopo Carbono (C14), a ser utilizada durante a fase de incu-
bação das amostras. O equipamento foi projetado com o objetivo de
contribuir para o aperfeiçoamento da técnica de análise da produ-
ção primária, inferir maior eficiêncía~as observaçóes referentes
as respostas do ambiente, conferir mai~r ~atidão nos resultados e
conclusões dos trabalhos, a partir da segurapça e proteção ao ma-
terial incubado dando maior confi~il~dade aos 'resultados, princi
palmente em pesquisas realizadas em ambientes de hidrodinãmicaa~
va dotados de turbulência, correntezas etc.

CARAC'rBRlSTlCAS DO EQUIPAMEN'l'O

A incubadora pode s~r visualizada em sua real ;,zação
perfeita através das figuras 1,2 e ,3, que acompanham e integrali-
zam este trabalho com as seguintes características: a figura 1,
evidencia uma vista de topo do equipamento mostrando a disposição
das cãmaras' i'ncubant,es de superfície e bóias no suporte quadran~
lar; a figura 2, representa uma vista lateral da incubadora com
os seus ,componentes montados no suporte quadrangular; e a figura
3 (a) Dlostra, em detalhe, uma, cãma,ra incubante de superfície - com
recipientes nó seu interior e a, figura 3 (b). representa uma vista
da ipcubad6ra em perspectiva; com 'Os seus'respectivos componentes,
representados' .como segue:

1 - suporte de forma guadrangular;
2 bóias para flutuação
3 - ãncora pa~~ fixação
4~ãma,ra incubante de superfície

4a -, cãmara inc'ubante escura
4b - cãmara ~ncub~te, clara



•
4c encaixe para fixação 00 suporte
4d - tampa rosqueada, com abertura
4e - mola para estabilidade e expulsão dos frascos

do interior das cãmaras.
5 - cãmara incubante de sub-superficie

5a - alça para suspensão e horizontal idade das cãm~
ras incubantes

5b - engate para fixação na corrente vertical.
6 - corrente graduada, para colocação qas cãmaras in-

cubantes nas profundidades desejadas
7 - alça para proteção das.cãmaras, quando em repou-

so, e suporte para fixação das ãncoras.
8 - suporte para fixação das bóias para flutuação
9 - cãmara incubante de profundidade.

9a - alça para suspensão e horizontalidade da cãma-
ra

9b - engate para fixação na corrente vertical
9c - chumbada estabilizadora.

Como se infere dos desenhos e~ anexo, o equipamento é
composto de um suporte de forma quadrangular (1), onde é fixado,'
um conjunto de câmaràa Lncubancea de formas cilíndricas (4), nas,
quais são cc Iocadoe; os .recipientes contendo a amostra da ãgua. :€

confeccionado em ~erro galvanizado, podendo ser também em bronze,
PVC ou outro matéI:ial resistente à oxidação. A incubação poderá
.er rêãlizada do .tipo·,~in situ" ou "in situ" simulada, na super-
fície da ãgua ou n-a,'profundidade desejada, que se proponha o ti-o
pô de estudo. ·parã. t~n~o, o equipamento é dotado de uma corrente
graduada em centímetros (6), disposta verticalmente, fixada a
partir do suporte quad·ranqular (1) em cujos elos são !,colocadas
•• ·cãmaras incubantes~hàrizontalmente nas diversas p;-ofundidades
·(1'1g.2). A c~r. 1n~te que é colocada na extremidade infe-
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rior da corrente, (câmara de produnfidade 9), é composta de uma
- .

série de esferas de chumbo, para que mantenha a corrente estável
verticalmente, urnavez que cornoé passível de sofrer deslocamento
por ação da correnteza ou movimentos da água. As câmaras incuban-
tes (4,5',9)foram projetadas com dois compartimentos, sendo um com
forma de cilindro de revolução fechado (4a), para imperdir a pen~
tração da luz natural (sub-câmara escura), e outro projetado de
uma forma que permite a máxima incidência da luz natural nas arno~
tras (sub-câmara clara), (4b). Além disso, o conjunto: suporte e
câmaras, estâo dispostos de tal maneira que permite o livre conta
to das amostras com o ambiente, mantendo-se assim, sob temperatu-
ra ambiente, concorrendo para que as condições no interior dos r~
cipientes que contém as amostras se aproxime, o máximo possível ,
das condições naturais. A circulação da água no interior das câma
ras incubantes escuras (4a), dâ-se através de aberturas (folga)
em seus sistemas de fechamento. O conjunto câmaras incubantes (4,
5,9) têm dimensões adequadas aos volumes dos frascos, peculiares
a -cada tipo de experimento, usando-se geralmente para o fitoplân~
ton frascos de 60ml (sessente milílitros), câmaras com, 6,00 cm
(seis centímetros) de diâmetros e 30cm (trinta centímetros de co~
primento total. Para o perifiton e fitobentos recipientes com vo-
lume de 250ml (duzentos e cinquenta mililitros), câmaras incuban-
tes com diâmetro de 7',5cm (sete vírgula cinco) c~ntímetros e com-
primento total de 45cm (quarenta e cinco centímetros). A manuten-
ção dos f~ascos no interior das câmaras incubantes claras (4b),
é -~onseguiaa através de um obturador tipo válvula (aberta de uma
extremidade a outra), internamente e rosqueada externamente ao
longo do seu corpo, de modo que quando essa é 'acoplada e acionada,
produz uma leve pressão nos recipientes, proporcionando-lhesrnaior
firmeza (Fig. 3; 4d). No interior da sub-câmara incubante escura
(4a), encontra-se urnapequena mola (4e), para dar maior estabili-
dade aos frascos, além de servir também para expulsão dessas, fa-
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cilitando sua retirada e proporcionando maior firmeza no sistema
de fechamento da sub-câmara. Com esse procedimento, evita-se ris-
cos de agitação dos recipientes ou frascos, fricção entre eles e
abertura .dos mesmos, bem corno a perda de suas tampas. As câmaras
incubantes (4,5,9) bem corno o suporte quadrangular (l)·,têm a pr~
priedade, dentre outras" de proteger as amostras contra eventuais
choques entre~esses e objetos externos:

A incubadora ê mantida sob condições de flutuação atr~
vês de quatro bóias (2), com capacidade para suportar o seu peso
em condições máximas de utilização. Essas bóias estão dispostas
de maneira tal que não causem sornbreamento sobre as câmaras incu-
bantes.

A estabilidade do equipamento na água ê conseguida·atr~
vês de urna pequena ãncora (3), fixada em uma alça no seu centro
(7), e mantida em repouso sobre o substrato.

O equipamento apresenta-se com a propriedade de após a
sua montagem e acomodação dos recipientes no jnterior das câmaras
incubantes, poder ser levada ao local propício à incubação, flu -
tuando na superfície da água, sem o risco de causar·danos às amo~
tras.

METODOLOGIA DE TRABALHO

A metodologia para utilização do equipamento ccma±"Ste
em: escolher o tipo de pesquisa a ser realizada, no que se refere
ao material ou organismos a ser incubado (fitoplãncton, fitoben -
tos ou perifiton); selecionar o conjunto de câmaras incubantes (4,
5,9), que deverá estar de acordo com o tamanho dos recipientes
adequados aos tipos de experimento. O material coletado, após re-
ceber os tratamentos necessários durante as fases que antecedem a
incubação, são colocados nos recipientes (frascos), sendo dois
transparentes e um escuro. Os frascos transparentes deverão ser:i:n-

traduzido!:'nas·SUb-câmaras incubantes claras (4b), de modo que fi-
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e quatro nos vértices da estrutura para proteção das câmáras de
,.,

quem com as bases voltadas para sua extremidade. Os frascos escu-

ros, destinados a medição da respiração, deverão ser introduzidos

na sub-câmara incubante escura, corno é rnostrato na Fig. 3, compo-
nente nQ 4. As câmaras' incubantes de superfície (4), deverão ser

encaixados no suporte (1), nas ranhuras adequadas aos seus respe~

tivos tamanhos e fixados através de suas tampas (4c), para que

com isso seja evitado o seu deslize. As cãmaras incubantes de sub

-superfície (5), de profundidade (9), deverão ser encaixados no

elo da corrente, correspondente a profundidade desej ada.,

A região inferior do equipamento contém cinco "alças

(7), uma no centro', com função de suporte para fixação da â,ncora,

profundidade quando em repouso.

No plano superior do equipamento,. estãp localizados sE.
",r., ';

portes (8), sendo um circular na região central e out;'ros formando

pequenos quadrados nas extremidades, em cada ãngulo interno da ~

trutura. Nesses suportes (8), deverão ser fixados às quatro .:bóias ,

(2), de maneira que a incubadora permaneça na superf,ície'd'a ãg\la~.

com as câmaras Lmer sas , sem no entanto, sofrere~ s0mbreamen~to das

~~<to

Após o processo de montagem da incubadora, 0)1 seja .• do
, .~. ,,~.~ :~,

locação das bóias I âncoras e câmaras Lncubant.es , beu(~o~o a ·9:COIll~ 't

- ~. $

dação das amostras nessas cãmaras. O equipamento pGdeE& se~ cond~

"..
bóias.

zido ao local escolhido para incubação flutuando, onde .permanece - t ;.,l l

rã durante o período de tempo aconselhado, após o qua,l será reco-
" ~ ~" -'.:' ~ -,.

lhido e o material já incubado encaminhado ao lil;boratóriQ..••·pÍl.ra,;J,r~
~ '"' ~ '.,"- :~-' ",'

ceber os devidos tratamentos referentes às fases consecutl.va; '}Ó"
"'-,~.processo de análise dà produção primária.



DISCUssIo

Os trabalhos anteriormente realizados por autores tais
como: Doty e Capurro (1961), Teixeira (1963), Teixeira (1969) ,
Tundisi (1969), Vo11enweider et aI. (1974), Tundisi. e Tundisi
(1976), Peterson (1980), dentre outros não evidenciam'a existên-
cia e/ou utilização de um equipamento desta forma ou modelo para
incubação "in situ" ou "in situ" simulado. Os tipos de suporte.,
de Phonlor (1968), apud Teixeira (1973), ou à sua semelhança pa-

pela intensa atividade hidrodinãmica daquela Baía, o que veio

ra exposição das amostras à luz em incubação do tipo "in situO e
que foram utilizados em pesquisas por autores tais como Passava~
te (1979), Chamixaes (1984), Oliveira (1985), Passavante e FeitQ
sa (1986), Feitosa (1988), Silva (1989), dentre outros, mostra -
ram-se inadequados e ineficientes em experimentos nos ambientes
considerados com águas agitadas. Como por exemplo os realizados
por Moura e Passavante (1990), na Baía de Tamandarê-PE, onde re-
gistraram-se alto índice de perda de amostras por choque mecàni-
co entre essas, provocando perda de suas tampas, quebra de cordQ
neis e quebra dos frascos etc. Esse fato contudo foi justificado

proporcionar o interesse da projeção dessa incubadora versátil
tipo Moura-Passavante.

Não obstante os estudos realizados por Moura (1991),
sobre algas perífiticas nos estuários dos Rios Paripe e Igaras -
sú, Moura (1992) sobre a produção primária na Baía de Tamandarê,
e Moura (1992) no estuário do Rio paraíba do Norte, dentre ou-
tros trabalhos em andamento no Departamento de Oceanografia da
UFPE, demonstram ser essa incubadora altamente funcional, práti-
ca, eficiente e segura em seus diversos aspectos, peculiares ao
tipo de estudo, vindo solucionar vários problemas observados em
pesquisas ant.e.rLor.es a sua confecção. O equipamento, sem dúvida,
vem suprir uma deficiência no sétor pela carência ~' instrumen -
tos especifícos e adequados. Apresenta-se com características de
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assegurar proteção às amostras, fácil manejo, eficiência técnica,
segurança e perfeição da incubação, sugerindo exatidão e confiabi
lidade nos resultados, o que contribui para a otimização das con-
clusões das pesquisas a que se propõe.

Ressalta-se que a "Incubadora" Moura-Passavante está
registrada no Ministério da Indústria e Comércio - Instituto Na -
cional da propriedade Industrial sob a patente nQ 9003781.
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4. 4b
FIG. 1 - Vista de topo da'incubaiora Y•••át~l. mostrando: l-suporte quadra~-

lar; 2~ia. pa~. flutuacÃo; 4a-câmara incubante escura; 4b-câmara in-
cubante clara; 8-auporte para fixacão das boia&.
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(b)

FIG. 3. (a) detalhe de uma camar a :l.ncuba""tede superfície COE r-ecí.p í.er.t es
no seu interior; (b) - vista da iucubadora versátil effipers -
pectiva.


